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Isto está bem. Mas pensar que os santos, 

  

  

Visite, na Feira ne 

Março, a barraca; 

construção do .Sem 
minário de Aveiro. 
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9 Tereza de Jesus 
ODE-SE dizer que a nossa abalada à Espanha se desenrolou 

principalmente à volta desta extraordinária figura de mu- 
lher e de santa. 4 á 

Já ouvi dizer que os santos, por serem santos, não têm prôpria- 
mente nação; a sua pátria é o mundo inteiro, ainda assim 
pequeno para eles. 

E A afirmação só é aceitável neste sentido; que o sol que os 
santos trazem na fronte não é simplesmente a lamparina a can- 
-deia que ilumina da sua luz tímida as paredes de uma cosinha ou 
«de um dormitório ;. não é nem mesmo o candelabro vistoso que 
dá esplendor aos salões dos reis ou às naves ou aos altares das 
basílicas; não é pirilampo nem lustre. 

Como se diz no hino de S. António, os santos pares sunt 
fovendi omnes, os santos chegam para toda a gente, as suas al- 
mas não têm fronteiras, os habitantes do polo artico, exactamente 
<como os do antartico, podem igualmente d'zer : sentimos-lhe a 
respiração, ele é nosso ! 

Nuno Alvares Pereira, enquanto for simplesmente um con: 
destável do reino, um condutor de batalhas, mesmo um donato 
«<armelitano só pod= interessar à nossa pátria, mas não interessa às 
outras, muito menos à espanhola. Mas quando refulgir na sua 
fronte a auréola dos santos, sem deixar de ser português, tornar- 
=Se-á universal, comúspolita, ecuménico. A” sua intercessão não 
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terras de 

perdem as características da sua raça, para assumirem uma vaga 
- forma ds cidadães do céu, sem cor de sangue, sem traços de ori- 
«gem, sem sinais de estirpe, sem língua própria, quase diria sem 
bandeira nacional, isso é que me parece inteiramente deformador, 
quase o afivelar de uma máscara, sublime quanto se queira, mas 
indecisa, desnaturalizada. 

E” ver na santa de que no momento nos ocupamos. Quanto 
mais santa ela era, quanto mais subia em virtude, em heroismo, 
ma graça, mais espanhola, mais puro sangue ela parecia tornar- 
-se. Requintava nos atributos da brilhante descendêndia donde 
provinha. 

Aquilo de arremeter com uma tal bravura contra as velhas 
fossilizações das freiras e dos próprios frades, arrostar com uma 
«das mais atrevidas e salutares reformas de que reza a história, ela, 
a filha de um pequeno burguês de Castela, dá ideia do sangue 
ardente que lhe fervia nas veias, dá até a ideia, por semelhança, 
ou metáfora, do que se passa, em certos momentos de audácia e 
“de sonho, na-praça dos toiros. 

Enveredou ela por outro caminho, mas não deixou de levar 
para ele a calma coragem e a chama incendiária dos seus irmãos 
combatentes nos riscos contra os leõss ou os toiros. 

E” delicioso esse quadro dela e do irmão satélite, ao trans- 
porem os muros d'Avila,a julgarem que já tinham entrado nesses 
falados países dos infiéis, onde se combate pela fé e se morre 
<om a palma do martírio nas mãos. 

Que andais por aqui a fazer? perguntou-lhe o tio, que por 
ali passava e lhes estranhou a atitude, 

— Vamos morrer pela fé ! 
— Já para casa, patetas ! 
Até com Deus ela parecia ter o à-vontade e a graça dos 

Cavaleiros da sua terra. 
Quando ela uma vez se queixou ao Senhor das arrelias que 

lhe fazia, e o Senhor lhe disse que era assim que Ele costumava 
tratar os seus amigos mais queridos : 
a Ah! Senhor, eis a razão porque vós tão poucos amigos 

Na biblioteca Escurial, ao lado de um grosso manuscrito 
das suas obras, conserva-se o tinteirito e a pena com que a Santa 
Doutora escreveu páginas tão originais, tão profundas, tão gra- 
cioso ! 

: Mas fosse eu lá molhar a pena naquele tinteiro | O mais que 
podia sair era este borrão ou rascunho que eu estou a escrever mo momento. À questão não é do tinteiro ou da tinta; a questão 
S outra, é que nem todos tem a alma de uma Tereza ! 

(Continua na 5.º página) 
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Começou a jubilosa jornada, 
que há-dçiazer-se até ao fim por caminhos de luz 

onde as almas se encontrem com Deus 
«+ Ficara para trás a ago- 

lha branca da Basica de Fáti- 
ma. Quem fosse capaz de des- 
cobrir, por virtude que a tados 
nos falta, o segredo das almas, 
e se desse à tarefi de religiosa- 
mente percorrer o recinto sa- 
grado da Cova da Iria, talvez 
encontrasse por lá — encontra- 
va de certeza — o murmúrio 
doce das nossas preces, o gemi- 
do das nossas súplicas, a pró 
pria ternura e comoção das 

q 
   

  

RES CE 

A Páíria de luto 
Faleceu em Lisboayna 

sua casa do Lumiar, na 

manhã da passada quar- 

tafeira, Sua Excelência o 

Marechal Antônio Óscar 
de Fragoso Curmona, ve- 

nerando Presidente da Re. 

pública Portuguesa. 

O Goterno decretou 

luto geral pelo espaço de 

quinze dias. O seu funeral 

realiza se -hoje para os 

Jerônimos. 

Em virtude de se encon- 
trar já quase concluida a 

paginação do nosso jor- 
nal, não nos é possivel 
prestar neste número a 
homenagem devida ao 

prestigioso Chefe do Esta- 

do. Reservamo-la para a 
próxima semana, asso- 
ciando-nos já ao Into do 
pais inteiro. 

Ruas da cidade 

Vão ser asfaltadas as 
ruas do Conselheiro Luis 
de Magalhães, a antiga 
viela do Rolão, agora alar- 
gada, e parte da rua Via- 
na do Castelo. 

  

  

em Fátima: o seu Pastor o 
seu clero, os seus fiéis. E a 
diocese de Aveiro, naquela tar- 
de linda de sol, trouxe consigo 
a Senhora do Bom Caminho 
para os caminhos das suas ter- 
TAS... 

Lá vem Ela! 
Lá vem Ela! 

Vagarosamente se foram 
vencendo us estradas. Ao longo 

gágricaa, tor o nsodelas, catraídas por qualquer o 
diocese de Aveiro esteve força que não era só a morcha 

— estridente dos automóveis, mui- 
tes pessoas descizm dos um- 
brais às bermas, e ali ficavam 
até que passasse, no seu anlor 
florido, a veneranda Imagem da 
Virgem Peregrina. Mãos se fi- 
zeram ogiva, em jeito de quem 
reza, Joelhos tocaram as pedras, 
em atitude piedosa e crente, 
Crianças em algazarra foram 
crianças a dizer adeus, Aqui, 6 
a mãe que levanta o filho nos 
braços, para que o. filho veja a 
Senhora. Ali, é o pastorinho de 
dez anos que deixa a rebanho e 

corre a dobrar os joelhos ino- 
centes, Além, 6 o grupo de 
homens e rapazes que devota- 
mente se descobrem, à porta 
daquelas casas. onde tantas ve- 
zes so perdem. Por toda a par- 
te, o grito jubiloso: Lá vem 
Ela! Lá vem Ela! 

Portugal foi sempre cris- 
tão ! 

De noite, vm rio de lume 

Pora cá de Condeixa, o 
curtejó engróssoa com aqueles 
que sairam so caminho. Era 
gente da Moita. de Anadia, de 
Sangalhos, de Vila Nova e de 
Aveiro. Era gente nossa. 

Por alturas de Cernache, 
começaram a acender-se os fa- 
róis dos automóveis, E 

Foi imponeate a passagem 
em Coimbra. Na Mealhada há 
mais carros que tomam o corte- 
jo. E o cortejo aproxima-se de 
Tumengos, presidido pelo nosso; 
venerando Arcebispo, Já não 6 
cortejo nem procissão. E” um 
rio de lume ! À 

Tamengos recebe e aclama com grande 
entusiasmo a doce Virgem Peregrina. 
O Senhor Arcebispo coroa a Imagem. 

Tamengos marcou honrosis- 
sima presença ao receber a 
veneranda Imagem da Senhora 
de Fátima. 

Em frente ao Parque da 
Curia, na rotunda, a multidão 
cumprimia-se, ansiosa e vibran- 
te. Estava ali nm povo inteiro. 
Estavam ali, também, muitas 
pessoas de outras terras. Era 
um mar de luzes aquele mar de 
gente. 

O Senhor Arcebispo, ligeiro 
como uma pena caída de pom- 
ba branca, subiu à camionete, 
trepou o andor, coroou a Ima- 
gem e ternsmente lhe deu o seu 
abraço. Teve de ser de profun- 
da comoção aquele momento. 
Teve de ser momento de delí 
rio. 

Procissão de velas. Há cru- 
zes e bandeiras. A ordem é 
apenas a das almas em febre. 
Orações e cânticos que têm 

sentido de vida espiritual. 
A Senhora devia estar con-' 

tente com a primeira freguesia. 
Pois até o seu andor doirado já 
desaparecera na montanha das 
flores! 

Nas varandas e janelas, 
luzes e damascos. O poder da 
fé 

Velada Eucarística e 
concentração das 

crianças 

Na igreja amtriz, o rev. 
pároco, em nome do seu povo, 
saudou a Virgem Peregrina. 
Depois, pela noite adiante, foi a 
Velada Eucarística. Houve 
quem fiicasse ali até de manhã. 

A comunhão geral, no dia 
14, foi numerosa. Celebrou o 
Senhor Arcebispo. Á Missa 
solene prôgou o rev. pároco. 

(Continua na 5* página) 
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Capela no Cemitério Sul 

Foi debiberado pôr a 
concurso por trinta dias, 
na reunião camarária de 
16 do coarente, a emprei. 
tada da construção de uma 
capela no Cemitério Sal. 
A base de licitação é de 
80.000$00. O depósito pro: 
visório é de 2.000800. 

Pos várias vezes nos 
referimos à necessidade 
deste melhoramento. É 
com muito prazer, por- 
tanto, que noticiamos ago- 
ra a resolução tomada 
pela Câmara Municipal. 

Avenida Araújo e Silva 

Agora que a Câmara 
Municipal está a proceder 
à colocação de esgotos na 
Avenida de Araújo e Silva, 
vão ser intimados os pro- 
prietários dos terrenos da- 
quela artéria a construir 
ou a vendê-los dentro de 
um ano, sob pena de ex- 
propriação. 

Subsídio às duas Com- 
panhias de Bombeiros 

O Município concede, 
no ano corrente, uni sub- 
sídio de 20.000800, a dis» 
tribuir, em partes iguais, 
pelas duas Companhias de 
Bombeiros da cidade. 

Monumento ao Dr. 
Lourenço Peixinho 

Deu entrada nos cofres 
do Município a quantia de 
12.549500, produto da su- 
bscrição, acrescida dos 
respectivos juros, há tem- 
pos aberta pela Câmara 
Municipal com o fim de 
auxiliar as despesas da 
construção do monumento 
ao Dr. Lourenço Simões 
Peixinho. 

Estética da cidade 

Vão ser intimados os 
proprietários dos prédios 
que têm vidros partidos a 
colocá-los. Se a disposição 
não fôr cumprida, a Câma- 
ra procederá à sua coloca- 
ção, cobrando coerciva- 
mente as despesas feitas, 
acrescidas de 10º, como 
determina a lei. 

Compreende-se a medi- 
da tomada, pois a cidade 
não pode estar à mercê de 
pessoas desleixadas, 

Ourivesaria CARVALHO 
Avenida do Dr. Lourenco Peixinho. 56 

Abrigo Miradouro de 
São Jacinto 

A convite do Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo, senhor Arnaldo 
Estrela Santos, diversas au- 
toridades e os representan- 
tes da Imprensa visitaram, 
recentemente, conforme no- 
ticiâmos, o local destinado 
à construção do Abrigo Mi- 
radouro de São Jacin- 
to. 

De hã muito se fazia 
sentir a falta deste impor- 
tante melhoramento. Con- 
cluido, será, uma obra de 
relevo, que se fica devendo 
à iniciativa da Comissão 
de Turismo, empenhada em 
bem servir a nossa ter- 
ra. 

A construção terá 20 
metros de comprimento, 5 
de largura e 3e meio de altu- 
ra. Às paredes serão de pe- 
dra vermelha, com as jun- 
tas rebocadas a cimento 
branco. O pavimento serã 
feito com lajes também de 
pedra vermelha. Dois to- 
gões, construidos nas pare- 
des laterais, servirão para 
aquecer as refeições dos 
numerosos excursionistas 
que visitam o locai. Os 
bancos e mesas, assentes 
em suportes de pedra ver- 
melha, serão de madeira ; 
a cobertura de betão arma- 
do, a branco, no interior, 
e a vermelho, no exterior ; 
e as janelas, constituidas 
por ripas de macacaúba, 
pintadas a vermelho escu- 
ro. 

Tomaram parte naque- 
la visita, além dos mem- 
bros da Comissão de Turis- 
mo, os snrs. Engenheiros 
Almeida Graça, director de 
Estradas do distrito, Cunha 
Amaral, director da Urba- 
nização, Alfredo Barata, 
chete dos Serviços Flores- 
tais, Mário Vaz, dos Servi- 
ços Técnicos da Câmara, 
e Dr. Domingos Vicente 
Ferreira, Vice - Presidente 
do Municipio. 

Hospital da Misericórdia 

A Câmara Munipal, em 
sua reunião de 16 do cor- 
rente, deliberou aumentar 
o subsidio de cooperação 
ao Hospital da Misericór- 
dia em mais 10.000$00. O 
total do sudsídio, já a re- 
ceber no ano corrente, é 
de 40.000$00. 

A feira dos moços 

Quem, no domingo pas- 
sado, do lado da manhã, 
descesse ao centro da cida- 
de, encontraria, entre a 
Ponte dos Arcos e o recin- 
to da Feira Exposição de 
Março, grande quantidade 
de homens e rapazes, con- 
versando e discutindo ani- 
madamente. 

Realizava-se ali a tradi- 
cional feira dos moços, ve- 
lho costume local cuja ori- 
gem de tudo desconhece- 
mos, 

A feira dura alguns do: 
mingos consecutivos. Com- 
parecem os marnotos das 
nossas marinhas de sal e 
inúmeros rapazes que pre- 
tendem ser contratados co- 
mo moços para a nova sa- 
fra, prestes a começar. 

Os candidatos, de idade 
que oscila entre os 12 e 
os 20 anos, são, principal- 
mente, de Aveiro e das Ga- 
tanhas. Mas aparecem tam. 
bem alguns de Ilhavo, de 
Vagos e até de Mira. 

O marnoto mede o ptre- 
tendente de alto a baixo, 
interroga-o com minúcia, 
procura certificar-se das 
suas qualidades e do pos: 
sivel rendimento do seu 
trabalho. E só depois deste 
prévio exame se entra pro- 
priamente no ajuste. 

Fala-se, conversa-se, 
discute-se, sempre anima- 
damente, muitas vezes aca- 
loradamente. E é coisa in- 
teressante de ver-se e ou- 
vir-se o gesticular dos con- 
tratantes e o teor das suas 
falas, das suas conversas, 
das suas discussões. 

Este anéjsa feira dos 

moços foi excepcionalmen- 
te concorrida. Há muita 
gente que precisa de traba- 
lhar e nem sempre encon- 
tra facilmente onde empre- 
gar a.sua actividade... 
Mas os contratos têm sido 
morosos, arrastados, feitos 
com mil e uma cautelas. 
Os moços psdem quantias 
que, não sendo embora 
exageradas, os marnotos 
não têm possibilidades de 
dar-lhes, porque o sal está 
pela hora da morte, como 
soe dizer-se, não rendendo 
o bastante para compensar 
o seu trabalho e o dos em- 
presados... 

Esta situação é, sem dú- 
vida, confrangedora. Mas 
o que, por agora, desejá- 
vamos era apenas chamar 
a atenção dos nossos leito- 
res para a movimentada 
feira dos moços, velha cos- 
tumeira local que não dis- 
cutimos, mas que todos 
acharão extremamente 
curiosa. 

Turismo 

Pela Junta de Turismo 
do Furadouro, vai ser 
posta na Ria uma lancha 
a motor, para excursões 
entre Ovar e Aveiro, 

  

  

ECOS 
Grémio da Lavoura de 
Aveiro tomou a inicia- 
va de enviar ao Senhor 

Ministro das Finanças ama 
cuidada exposição sobre as 
exageradas avaliações dos ren- 
dimentos colectáveis das me- 
rinhas de gal da nossa Ria. 

O exagêro deriva, princi- 
palmente, do: valor atribuido 
ao sal, maito distanciado do 
verdadeiro, 

E' de esperar que o Senhor 
Ministro das Finanças, ponde- 
cando o importante assanto, 
ordene por firma a redozi- 
rem-se os rendimentos colec- 
táveis das marinhas aos limi- 
tes do justo. 

CABA o senhor Presi- 
dente da Câmara Ma- 
nicipal de Aveiro de 

poblicar o relatório da sua 
gerência respeitante ao ano 

findo. ; 
Não é para apreciar-se nu- 

ma simples nota este trabalho 
criterioso e sobremaneira elo- 
cidativo. 

Por agora, desejamos ape- 
nas sgradecê-lo, felicitar o 
seu autor e formular o voto 
de que os aveirenses com res- 
ponsabilidades o leiam e me- 
ditem. 

HEGOU a vez de ser 
convenientemente repa- 
rada a Rua de Santa 

Joena Princesa, que conduz 
no Museu, à igreja de Jesus e 
à Sé Catedral. 

À pouco e pouco, sempre 
tão depressa quanto possível, 
a cidade vaise transforman- 
do, Sd: 3 
“E esta reparação da Rua de 
Santa Joana Princesa é, além do 
mais, bem oportuna, em vista 
ao centenário que ocorre no 
próximo ano e Aveiro não 
deixará de celebrar condigna- 
mente, 

À ainda em diversos 
pontos da cidade al- 
guns edifícios partica- 

larmente coriogos, restos de 
um passado de opulência, que 
bom merecia ser convenien- 
temente restaurados. 

Muitas vezes, 08 sens pro- 
prietários não se apercebem 
do valor e elegância dos pré- 
dios antigos que possuem e 
estragam-nos com obras que 
inteiramente os desfigaram. 

Se a Comissão Municipal 
de Turismo pudesse criar-lhes 
o gosto de conservar tão eati- 
máveis relíquias, faria obra 
meritória, digna dos melho- 

res aplausos. 

——————————— 

Paços do Concelho 

Foi aberto concurso li- 
mitado para o fornecimen- 
to de sessenta cadeiras de 
pau preto destinadas ao 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. 

CORREIO DO VOUGA ——   amem 

Cinema 
A Gata Borralheira 

Esta pelicula, que ama- 
nhã se exibe em ambos os 
cinemas locais, é mais 
uma honrosa produção de 
Walt Disney, extraida do 
famoso e classico conto 
de fadas de Charles Fer. 
rault. 

Disney, através das 
suas criações do desenho- 
colorido—bonecos ou ani- 
mais—tem o grande condão 
de falar às almas. Em 
«Gata Borralheira» toda a 
movimentação destes se- 
res envolve lições de mo- 
ral e critica social cons» 
trutiva: é uma mensagem 
de paz, é um convite a 
viver na simplicidade e 
paz das consciências, no 
amor pelas crianças e ca- 
rinho pelos animais. 
uma condenação do egois- 
mo, da maldade e da in- 
veja, e a exaltação dos 
inocentes e perseguidos 
com a humilhação dos or. 
gulhosos e opressores. 

Por tudo isto, é fita 
que toda a gente pode e 
deve ver. — C.M, 

Secção da actualidades 

1 — Os ãstúdios da Cie- 
nelândia estão presente- 
mente ocupados com a no- 
va comédia de Fernando 
Garcia: «Um marido sol- 
teiro», ç 

2 — Deve estar conclui- 
da em Junho próximo a: 
pelicula luso-espanhola 
«Cristóvão Colombo», cujo 
papel principal estã a car. 
go do nosso compatriota. 
António Vilar.. 

Os sinos falam 

No próximo dia 29, se- 
rá exibida esta pelicula 
que é uma encantadora 
lição de confiança em 
Deus e de conforto para 
ns horas diticeis da vida, 
É um filme RECOMENDA- 
DO para toda a gente. A 
exibir no Teatro Aveiren- 
se. 

Grémio do Comércio 

Começaram as obras 
de adaptação do prédio re- 
centemente adgtirido pelo 
Grêmio do Comércios do 
Concelho de Aveiro, dim 
de para ali ser transferida. 
a sua sede. 

As obras em curso 
compreendem: no rez do 
chão, um amplo salão pa- 
ra reuniões e festas; no 1,º 
andar, secretaria e gabine- 
tes; no 2º andar ficará o 
arquivo. 

Os trabalhos foram 
adjudicacos ao empreiteiro 
gr. António Ferreira da Sil- 
va, sob a direcção técnica 
do sr. Engenheiro Seiça   

  

Neves. 

A casa que mais-convem a V. Ex.as pelas 

suas modernas colecções em JOIAS, 

OURO, PRATAS e RELÓGIOS. 

Tel. 557 
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Riscos, fraços e borrões 
AMBÉM jí andei pela Feira 

de Março, em momentos 

de sol aberto, a dar cam- 

po novo aos meus passos de 

chão monótono na cega-rega 

diária. E os pés calcurreiam 

«com agrado até onde os olhos 

ficam presos na garridice e 

multiplicidade dos brinquedos, 

tentação grande de algumas 

«tianças grandes, no movimen- 

to dos carros eléctricos de 

trombadas sensacionais, e nou- 
4ras atracções. 

O olfacto. . - esse não é 
«conquista do perfume azeitado 
dos caldeirões lumegantes, só 
porque o medo das termas 
me põe travão; todavia esta- 
“ciono, ainda, nas redondezas, 
descuidado da tentação, e olho, 
olho... 

N” tudo é pletórico de 

alegria naquela algazarra 

destrambelhada das di- 

versões. A. vozearia babélica 

ensanduichada em discos de 

chamariz, muito embora che- 

gue quase a períurar a dureza 

dos tímpanos, não vela a ins- 

pecção a fazer, com toda a 
maturalidade, das figuras ani- 

madas que deslizam sombrias: 

muitos corpos, talvez porque 

nal vestidos, deixam transpi- 

rar o que quer que seja lá do . 
íntimo para nos comover, para 
nos fazer pensar, eu sei lá para 
quê! 

Aquelas mãos calosas de 
um vulto gigante que na Feira 
«de Março não fala, não gesti- 
cula, que lá não tem o seu 
“ambiente de courela a arrotear, 
que muda a leve mercadoria 
«de um para outro poiso e que 

mão desperta a freguesia, mau 

grado os apetrechos para ex- 

perimentação de manhas, aque- 
las palmas calejadas de um 
«corpo gigante e mal vestido, 
que astúcia de ciganice ve- 
ria nelas uma boa sor- 
te? 

Ah! como eu tive ganas 
de tudo comprar ao que eu 
vi tod de sina desgraça- 
dal... 

E 
zes 

as girafas correm en- 

quanto se multiplica o 

traçado das vizinhas cru- 

da morte; e os funis não 

— Res cem 

Fourgonefte “TEMPO, 

cessam de buzinar, e a mulher 

fulminada continua a intrigar 

os curiosos, e as bifanas a 

frigir. 
Deixá-lo! Nada oiço e vejo, 

nada me interessa a não ser a 
tragédia adivinhada daquelas 

mãos que o trabalho endure- 
ceu e agora não ocupa. Por 
quê?... 

A olhos vendados, não di- 

visao risco, por onde a e3- 

pada tem de cortar nem sequer 

o fiel da balança para aferir o 

desnível dos pratos. 
E nós vamos cegos com 

ela, pois vamos, até — não é 

ironia, acreditem ! —- até em 

questões... gramati- 

cais. 
— Senhores criadores de 

gado, querem melhorar os 

vossos animais ? — O cidadão 

deseja tomar banho no riz ou 

defender-se do fria? — Dela 

repouso ao estômago comen- 

do vatatas bermelhas e beben- 

do vom vinho ; etc. — 
A gramática da nossa lín- 

gua, o respeito devido justa- 

mente à nossa gramática, pro- 

testam contra a injustiça desta 

incúria alastradora cometida 

nas emissoras da rádio, nas 

gazetas, nas conversas dos cas- 

quilhos e casquilhas de bogui- 
nhas ensaiadas. 

E não fi:amos por aqui. 
Com um pouco de atenção 

apanha-se de alguns sujeitos 
uma tal superabundância: de 

adjectivação superlativa por 

dá cá aquela palha, que fica 
corrido todo o dicionário des- 

de abalizado até zeloso. 
Que lhes preste e não se- 

jx indigesto... 
Por outro lado e fora da 

capelinha reina o silêncio si- 

gnificativo, porque diz muito, 
e criminoso, mais do que o 

ódio manifesto, porque é so- 

mítico, ególatra. 
Lembro neste passo a res- 

posta de músico categorizado 
em referência à necessidade de 

os americanos aceitarem a mú- 

sica séria, já que vem ao pon- 

to; disse ele: 
« Não é um crime detestar 

Brahms e Beethoven. E" um 
crime ignorá-los ». 

Justiça, a tal senhora de 

FECHADA 

Uma feliz realização da indú-tria elemã. 

Em exposição nos agentes 

  

    

E esses mesmos zelosos e 
abalisados adjectivantes 
chegam ao desigual trata- 

mento dos substantivos, mar- 

cando, sem rebuço, a sua cora- 

gem de tirar o chapéu diante 
de uns, de o enterrarem na 

presença de outros. E” absotu- 
tamente verdade que escrevem 
Vinho com maiúscula e água 
com minúscula, dia e Noite 
como aqui. 

Eles lá sabem o de que 
gostam e lhes convem... 

p não falo dos pás bestiais 
á solta por aí; são mui 
conhecidos, coitados, e 

mui sonoramente burlescos 
para dispensarem crónica de 
apresentação. 

Mas outro rancho nume- 
roso anda vegetando, qual o 
dos amigalhaços de noé 

Noé ganhou direitos de 
corda prima na algaravia da 
palestra donde salta e ressalta 
desafinado e sem compasso. 

— Trago os sapatos rotos, 

noéP não posso ir; dancei bes- 

tialmente, noé? Tu bem sabes, 
ó pá; noé? . 

Não é. não, mens meninos, 

não é justo a vossa falha de 
compostura linguística ! 

NDE vim dar, depois da 
ê minha volta pela Feira 

de Março! Não está mal, 
porém, este desvio, não está. 

Se a compra e venda im- 
plicam troca de palavras, se 
os divertimentos e mostruá- 
rios são reclamados com a 
linguagem falada e escrita, se 
quem tira água à nora ou faz 
avenida, constantemente, palra 
e ouve paltar, se a prodigali- 
dade monetária faz parelha 
com o dasbarato mortológico, 
tudo, mesmo os tratos de polé 
gramaticais, é próprio de mer- 
cado. - 

Lamentável se torna que, 
longe das tendas, os acólitos 
de certas capelinhas, em cuja 
boca a língua e o idioma an- 
dam aos baldões, não imitem 
a parcimónia do homem si- 
lencioso, triste e infeliz do 
Rossio !... 

Por onde se gasta a Justi- 
ça? 

A. Saraiva de Carvalho 

Arcada Hofel 
O único de Aveiro, á 
beira da ria, com 

quartos confortáveis 
e bom serviço de 

  

  

  

  

  

Garagem Central — Aveiro mesa, 
TEL.408 

Telefones 78 
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| Fogões | | Tel. 274 AVEIRO 
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FUTE 

Taça “Dr. Tavares da Silva, 

BOL 

Embora se haja já efectuado um encontro, o torneio 
quea A. P, Aveiro promoveu só amanhã terá o seu início 
oficial. 

Como aqui já anunciámos, os concorrentes foram dis- 
tribuidos por quatro séries, a saber: 

Série A—Pejão, Oliveirense, Sanjuanense e Cucujães. 
Série B — Feirense, Espinho, Lamas e Lusitânia. 
Série C— Alba, Ovarense, Estarreja e Mealhada. 

Sério: D—Agueda, Brira-Mr, Mourisquense e Bustos. 
A primeira jurada apresenta os Seguinte jogos, a efec- 

tuar nos campos dos clubes indicados em primriro lugar: 
Oiveirense-Pejão; Sanjoanense-Cucujães; Espinhos 

Farense: Lamas-Lusitania; Ovarense- Alba; Estarreja-Mea- 
lhada ; Beira-Mur- A'queda e Mourisca-Bustos. 

O primeiro destes encontros realizou-se no passado do- 
mingo, mas em Pejão, por acordo comum, terminando cons 

a victória da, Oliveirense por 6-2. 
A primeira fase da competição é disputada nos mol- 

des dos Campeonatos Regionais. Na segunda fase, agrupam- 

-se os vencedores, os segundos classificados, etc., de cada série 
que em jogos a eliminar, efectuados em campo neutro, apu- 

rarão o vencedor do torneio, e o segundo, terceiro e quarto 
classificados, que receberão miniaturas da taça. 

Nos jugos é permitida a substituição de duas unida- 
des até ao intervalo, podendo o guarda-redes sê-lo em qual- 
quer altura. 

Jogos de passagem 
Como raras vezes terá acon- 

tecido, a luta de vida ou de 
morte que o Beira-Mar e o 
Alba travaram entre ei esg”- 
tou os atletas O Os associa- 
dos. 

Foram sete horas, distri- 
bnidas por qantro enervantes 
partidas, que duroa o duelo. 
Temos de convir que é muito 
para uma emágaioa» que tem 
um limite de capacidade. 

Os jogadores, esgotando ta- 
das as reservas de energia, 
aguentaram estaicamente os 

sacrifícios que o despique lhes 
exigia. 

Vencedores e vencidos me- 
recam, pois, a estima dos adep- 
tos, porque eles deram tado por 
tudo para ergner mais alto a 

colectividade que defen: 
diam. 

A questão — ropetimos — 
arvastou-so invalgarmente. A 

asas eee 

emoção acompanhon-a sempre 
pars terminar com esfasiante 
elegria para um partido, e com 
desslento para outro. Mas, pas 
ra este ainda minito ficon, Fi- 
con a patisfação de que o seu 
grupo honrou 8 colectividade 
e à terra a que pertence. Nem 
só ag victórias trazm louros ! 
Quando se perde, mas se vin- 
ca valor, muito se sal 

voa. 

Reata-nos dizer, para fina- 
lizar estas considerações, que 
ss pugass decorreram sem gra- 
ves stritor. Houve, é certo 
umas quetílias, que é normal 
em jogos desta responsabilida- 
de, porgne os nervos em tais 
circunstâncias não obsdecem 
ao bom senso. Mas nem isso 
mesmo tirou grandezi aos 
prélios. 

(Continua na 7* página 

FARGO-r- DIES EL 
A marca do camião que circala em 
maior qnantidade no nosso peís 

ENTREGAS IMEDIATAS 

Garagem Central 

AVEIRO — TELEF. 408 

  

AUTOMÓVEIS “'SHODA,, 
Um carro melhor, pelo preço mails barato 

Em Exposição nos Agentes 

ecaragem Central 

AVEIRO — TELEF. 408
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No Evangelho está Agora que ea vou para Aquele que 
O anina socorros, me enviou nenhum de vós me pergunta: 

a divina resposta para onde vais? Disse-vos isto e o vosso 
coração ficou cheio de tristeza. No en» 

tanto, acreditai-me, o vosso bem exige que eu vá. Se eu não 
Jor, o Espírito Consolador não virá a vós. Mas, se eu for para o 
Céu, mandarvo-lo-ei. 

'S. JOÃO, XVI 

Há uma grande diferença entre crer que eleé o Cristo e 
crer em Cristo. Que ele é o Cristo até os demônios acreditaram; 
mas crer em Cristo é só daquele que nele confia e o ama. 

Dentro de pouco já me não 
vereis, anunciava a Liturgia 
de Domingo passado. Repete 
hoje o mesmo. 

A hora de Jesus tinha che- 
gado. O fogo do ódio e ajle- 
nha da traição tinham-se 
ajuntado. Erguia-se alta e re- 
volta a labareda tenebrosa 
naquela tenebrosa noite. A 
vítima não se recusava ao sa- 
crifício, nem ia de modo al- 
gum retardá-lo. No seu sa- 
crifício estava a salvação do 
homem perdido, desorientado. 

Já ia longe a hora quase 
patriarcal em que, serena- 
mente, como quem acena pa- 
ra lá dos horisontes aos 
mistérios do futuro, Jesus 
revelara 205 Apóstolos a in- 
tenção de fazer deles pescado- 
res de homens. Estariam eles 
lembrados ainda? A ânsia 
com que esperavam a reali- 
zação próxima do sonho mes- 
Siânico de Israel não haveria 
varrido esta cena da sua me- 
mória ?... 

No meio da Ceia, de re- 
pente, em palavras claras e 
inequívocas, diferentes das 
habituais parábolas de signi- 
ticação velada, Jesus declara 
que vai deixá-los. Pode lá 
set?... 

Teriam sido perdidos e 
sem sentido aqueles três anos 
de ifadigosa e permanente 
jornada em companhia do 
Mestre, que lhes tomaram o 
coração num grande amor, 
que só agora abrangiam, ta- 
manho que nem sabiam ex- 
primi-lo, tão absorvente que 
não se lhe podia assemelhar 
o apêgo à família e ao lar?... 

Este pobre coração hu- 
Mano fem destas devoções 
sinceras que o engrandecem 
e nobilitam, arrastando-o 
quantas vezes ao martírio. 
Naquele minuto de surpresa 
e sobressaltado pasmo, os 
Apóstolos esqueceram todas 
as precauções ambiciosas, to- 
das as competições sôbre os 
sonhados cargos que iriam 
desempenhar no reino mes- 

- Siânico. Sobranceiro a tudo 
isso estava aquele apartamen- 
to do Mestre. Só de encará- 
“lo perdiam a fala, sufocavara, 
vinha-lhes a sensação aluci- 
nante dum vazio que nada 
Fo ninguém poderia cumu- 
Ar, 

Compreendeis? Tamanha 
risteza vos deu a minha pala- 

S. AGOSTINHO. 

vra que nem me perguntais 
para onde vou?... 

Jesus não procura conso- 
lar a angústia daqueles po- 
bres corações torturados. 
Como pode consolá-los, se 
também está mortalmente triste 
a sua alma e se ele mesmo 
irá ser, na cruz, dentro de 
pouco, ocasião duma dor in 
tinitamente mais desgarrada? 
Por isso, pede-lhes um acto 
de heroicidade: que sejam 
fortes na provação a que vão 
ser submetidos. Nas suas pa- 
lavras melancólicas já se con- 
tem o ensino posterior de 
Emaús: o vosso bem exige que 
eu vá. Só assim virá a vós o 
Espírito Consolador.. 

Esse divino Espírito não 
viria, porém, para adoçar a 
amargura de corações ulce- 
cerados. Seria um foco de 
luz a alumiar caminhos in- 
suspeitados. Os olhos carnais 
dos Apóstolos, sempre ocu- 
pados pelas realidades do 
presente, jamais lograriam 
lobrigá-los. 

A vinda do Espírito Con- 
solador é a condenação deste, 
mundo injusto e mau e eles) 
não são do mundo. Esse mun- 
do falso e pervertido vai 
pendurar numa cruz aquele 
que só quis o seu bem, mas, 
pelo Espírito, a sua injustiça 
ficará patente. Tornar-seá 
clara e vitoriosa a justiça da 
causa de Jesus, que vencerá a 
própria morte antes de re- 
gressar a seu Pai, A verdade 
de Deus que, durante aqueles 
anos, escutaram os Apóstolos 
abaterá uma a uma as cida- 
delas do erro, desmantelando 
o império do espírito da 
mentira, que corrompeu o 

mundo. à 
O anúncio dessa verdade 

é que fará deles pescadores 
de homens. E essa tarefa sa- 
grada vai exigir-lhes devo- 
ções e sacrifícios inteiramente 
discordes das grandezas e 
poderio terreno das suas pre- 
sentes preocupações. 

Também terão de beber o 
cális até ao fim. Serão como 
ovelhas no meio de lobos. Se- 
rão renegados pelos seus. 
Hão-de encontrar quem jul- 
gue prestar serviço a Deus, 
dando-lhes a morte, E só en- 
tão será a glória do Reino. E 
não é deste mundo o Reino 
de Deus. 

João Ninguém 

A propósito: Lenda ou facto real? Conta-se que Isabel de 
Inglaterra, celebre pela sua vida mundana, 

| (GPREIo 0/6UcB 
Do senhor Inspector Ar= 

ménio Gomes dos Santos re- 
cebemos uma carta agrade- 
cendo o desenvolvimento que 
o nosso jornal deu à notícia 
dos cursos de aperfeiçoamento 
recentemente realizados em 
Aveiro. 

Gratos pela gentileza. 

* 

A Semana, no seu último 
número, transcreveu a notícia 
publicada no Correio do 
Vouga a respeito da necessi- 
dade e urgência da constru- 
ção de uma nova igreja na 
freguesia da Palhaça. 

* 

Diário do Norte e Ecos 
de Cacia reproduziram algu- 
mas das impressões confiadas 
pela grande artista Eva Todor 
ao nosso jornal, a respeito 
da encantadora cidade de 
Aveiro. 

  

Ordenações 
Sua Ex," Rev. o Senhor 

Arcebispo conferiu na Sé 
Catedral, no passado do- 
mingo, a sagrada ordem 
de presbitero aos rev. fra- 
des capuchinhos Boaven- 
tura a Torre e Rafael a 
Serafão, e os graus de 
exorcista e acólito ao rev. 
Angelo a Ribas. 

A ÓPTICA 

Óculos para todos 

Tel. 274 AVEIRO 

    

Agência Predial - 
Compra e venda de proprie- 

dades, empréstimos sobre hipo- 
tecas, arrendamento de tasas, 
avaliações, etc.. 

Diamantino -Simões Jorge 

n.º 31 — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado 

Dr. Luis Regala) 

BATATA DE SEMENTE 
De todas as variedades 

certificadas estrangeiras, 

vende agora mais barato 

a CASA DA LAVOURA de 
João Delgado, Rua Aires 
Barbosa n.º 93a 95 — 

Aveiro — Telefone 209. 

    
  e 

dissera um dia: «se Deus me 
der 40 anos de reinado, não 
sei que fazer dc Paraíso», 

Reinou 44 anos e depois 
morreu. Após a sua morte, ha- 
veria aparecido certa noite, 
nas margens do Tamisa, a sua 
sombra a gritar num lamento 
apavorado: «quarenta anos de 
reinado e, depois, o infer- 
not» 

Travessa da Câmara Municipal, 

EDITAL 
Francisco Mateus Mendes, En- 

genheiro Chefe da Segunda 
Circunscrição Industrial. 

Faz saber que António 
Maia Martinho pretende li- 
cença para instalar a indústria 
de louça de barro ordinário, 
incluida na 2.º classe, com os 
inconvenientes de fumo, peri- 
go de incêndio e trepidação, 
sita em Verdemilho, fregue- 
sia de Aradas, concelho de 
Aveiro, distrito de Aveiro, 
confrontando ao Norte com 
José Batista de Pinho, ao Sul 
com Manuel André Estalinho, 
e António Pereira Caetano, 
ao Nascente com a estrada e 
ao Poente com o próprio. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 15.946, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 

ge Sá da Bandeira n.º 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 11 de Abril de 1951. 

O Engenheiro Chefe da 2º Circuns- 
crição, 

Francisco Mateus Mendes   

CORREIO DO VOUGA — 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2* PUBLICAÇÃO 

Faz saber que pela 1.º 
secção deste Juízo, corrém 
éditos de 30 dias a contar da 
segunda publicação do pre- 
sente anúncio, citando os in- 
teressados incertos para, no 
praso de vinte dias, posterior 
ao praso dos éditos se habili- 
tarem ao recebimento das 
importâncias de esc, 5. 745844, 
85844 e 436820, provenientes 
de dividendos corresponden- 
tes a 952 acções do Banco 
Regional de Aveiro, 12 da 
Companhia Aveirense de Moa- 
gens e 38 das Fábricas Jeró- 
nimo Pereira Campos, Filhos, 
tudo conforme notas juntas 
aos autos de liquidação em 
benefício do Estado requeri- 
dos pelo Digno Agente do 
Ministério Público e que se 
encontram patentes ao exame 
dos interessados, na Secreta- 
ria desta comarca. 

Aveiro, 4 de Abril de 1951 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do 2.º Juizo, 

José Luís de Almeida 
O chefe da secção 

Fernando Rocha Pereira 

Paracasamentos e aniversários 

Presenteie com artigos da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 | 

  

  

  

Agéncia Funcrária Capela 
  

DE 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 
Chamadas a todas as horas 

ESGUEIRA RUEIRO-—Telef. 304   
  

  

Dactilografia 

Aceitam-se todos os traba- 
lhos à máquina em qualquer 
língua. 

Ensina-se a escrever c/ mé- 
todo e prepara-se em 4 me- 
ses para concurso público. 
Atende-se depois das 19 horas. 

Rua das Salineiras, 9 — 
AVEIRO. 

p por retirada, com 
0504-S8 alvará de oficina e 

garagem, com ou sem ferra- 
mentas. Renda mensal 300800. 
Serve qualquer ramo. Em 
Ihavo, na Estrada Nacional : 
Trata Edmeu Rigueira. 

  

A Optica 
Vende mais barato 

Tel. 274 AVEIRO 

  

  

Agência Funcrária Saraiva 

  

DE   

Joaquim Ferreira Saraiva 

  

Sede: MAMODEIRO — Telef. 31 

Filial: ROSSIO, 37 - AVEIRO — Telef. 583 

  

 



  

    

g eu, assim como tenho 
nas mãos um lapis qual- 

quer para escrever qual- 

quer coisa, tivesse também 
nelas um lapis qualquer para 

desenhar qualquer coisa, ha- 

via de ilustrar ou iluminar o 
que vou contar, à face de in- 
formações fidelíssimas, com 
uma sugestiva pintura. Ela 
diria mais, só por si, do que 
eu, ou alguem melhor do 
que eu, poderia dizer. 

A cena passa-se na barraca 

de chá da Feira de Março, o 
já célebre apeadeiro do Semi- 
nário. Este ano alongaram-lhe 
um pouco mais as paredes, 
estenderam-lhe um pouco 
mais o toldo, e em vez de 
um banco e de um mocho 
sômente, já lhe guarneceram 
o recinto para comodidade 

do público, com uma série, 
embora reduzida, de assentos. 
O apeadeiro está na realidade 
um primor, e não me admi- 
ra nada de que, dentro em 
breve, ele possa ser promo- 
vido à categoria de estação 
da Linha, autêntica. 

Entra, lento e vagaroso, 
um freguês. Tudo. nele indi- 
cava o homem do campo, 

vigoroso, inteiriço, desama- 
neirado, muito mais deligente 

e solícito da saúde da alma 
do que das formas ceremo- 
niosas e das elegantes apre- 
sentações ou atitudes das sa- 
las. Pergunta-lhe uma das 

  

CORREIO DO VOUGA 21-4-951 

Pelo Seminário 
nobres senhoras que, por 
amor de Deus e do Seminá- 
rio, puseram um avental e se 
fizeram, humildemente, cai- 
xeirinhas de restaurante : 

— que deseja, senhor ? 
— Olhe, senhora, prôópria- 

mente não desejo nada. Tanto 
me importa que me tragam 
chá, ou café, ou chocolate, 
ou cerveja. Nós, lá na terra, o 
que nos importa é a pinga. 
Mas nem isso me importa 
agora, Eu só vim aqui para 
deixar uns cobres pró Semi- 

nário. Tanto faz uma coisa 

como outra. E para não di- 
zerem que é esmola, olhe, 
dême aí uma tigelinha da- 
queles tremoços. E sentou-se, 
a descascá-los com os dentes, 
como quem cumpre com de- 
voção uma elevada tarefa. 

Se eu pudera ter adivi- 
nhado uma coisa destas, quan- 
do as senhoras me preveni- 
ram que, este ano, por circuns 
tâncias especialmente emer- 
gentes, a barraca não poderia 
ter o lucro que deu noutros 
tempos, com mais razão e 
mais enfase eu teria respon- 
dido : 

— Ainda que dê prejuizo, 
se virmosfas coisas pelo lado 
própriamente da caixa, andem 
com o apeadeiro para a fren- 
te, que doutro oiro, infinita- 

" mente mais precioso, enche- 
rão até trasbordar o coração 
do Seminário. 

  

Santa Tereza de Jesus 
(Continuação da 1.º página) 

Nós vimos, em Ávila, o lugar onde ela nasceu, hoje trans- 
formado numa capela. Nós vimos, em Alba de Tormes, o quarti- 
nho onds ela morreu, 

Entre esses dois extremos que vida, elevada sempre, agita- 
da por vezes, jámais medívcre ! 

Que lição que nós fomos, não digo aprender porque já a 
sabíamos, mas por assim dizer tocar cóm os dedos, e, mais do 
que ler, apalpar na História !! 

Morreu o “Lito” 
Vitimado por uma an- 

gina pectoris, taleceu em 
Aveiro na passada segun- 
da-feira, às 5 horas da 
madrugada, Manuel Mar- 
ques, de 36 anos de idade, 
que fazia parte do Circo 
Luftman e em todo o pais 
era conhecido pelo nome 
de Lito, 

A sua família veio de 
Lisboa assistir ao funeral, 
que se realizou no dia se- 
guinte para o Cemitério 
Sul, com grande acompa- 
nhamento. 

A empresa do Circo 
Mary & Alfonso Luftman 
Sentiu profundamente a 
morte deste célebre palha- 
ço. Pede-nos para agrade- 
cer-mos, em seu nome, à 
população da cidade o 
sentimento que lhe mani- 
festou, encorporando-se 
no funeral. 
  

Bens Artigos e Bons Preços 

Sô os da 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Peixinho, 124       

— Ez 

  

Desastre 
BELAZAIMA, 16— 

Quando, no passado 
dia 12, seguiam de auto- 
móvel para Vale de Estê- 
vão,a fim de assistir ao 
funeral de pessoa de fa- 
milia, as senhoras D, Ma- 
ria Emilia Soares de Oli- 
veira e D. Gracinda de 
Oliveira, e os senhores 
José Alves e Abilio Pereira 
dos Anjos, o veículo vol- 
tou-se, no local da Ponte 
da Canha, tendo as duas 
senhoras ficado feridas e 
por isso internadas no 
Hospital de Sangalhos. 

O seu estado, embora 
não seja desesperado, ins- 
pira bastantes cuidados. 
Fazemos votos pelo. seu 
pronto restabelecimento, 

(C.) 

  

  

Hipotecas 
Sobre propriedades e auto- 

móveis. ' Máximo sigilo e rapi- 
dez. 

Seguros em todos os ramos 
Trata-se em Aveiro — Rua José 
Luciano de Castro, 68. 
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Senhora do Bom Caminho 
( Continuação da 1º página ) 

De tarde houve uma concentra- 

ção de crianças de toda a fre- 
gnesia. O venerando Prelado 
faloa às criancinhas, com pala- 
vras repassadas de ternura e 
cheias de encanto e simplizi- 

dade. E at6 à noite, junto ao 
andor da Senhora, não faltaram 
nunca 0 calor das orações, O 
gemido das súplicas, a co- 
moção e ternura das lágri- 
mas... 

Em Vila-Nova e na Moita 

O SACRIFÍCIO ABNEGADO E HERÓI 
GO DE MUITOS TRABALHADORES 

Foi a nota mais impressio- 
nante nestas duas freguesias da 
Bairrada, confiadas ao zelo do 
rev. António Martins Belém : 
houve trabalhadores que deixa- 
ram, por três dias, o labor dos 
seus campos, o arranjo des suas 
vinhas, o esforço constante das 
suas fábricas e oficinas, para 
se entregarem, com devoção e 
carinho, à ornamentação das 
ruas por onde a Senhora pas- 
sou. E nós vimo-la — primorosa 
e soberba ! 

De Tamengos a Vila-Nova 
corre uma estrada íngreme e 
aspera de dez quilómetros. Fez- 
-se todo o percurso a pé. O Se- 
nhor Arcebispo seguiu até ao 
limite de Grada, entregando ali 
a Imagem ao rov. pároco, E a 

procissão continuou, pela noite 
dentro, chegando à sede da fre- 
guesia por volta das três horas 
da manhã. 

O P. Martins Belém saudou, 
em ambas as freguesias, a Vir- 
gem Peregrina. O venerando 
Prelado — Pagem da Virgem 
— pregou à Missa sole- 
ne. 

A procissão para a Moita, 
na noite de 15 para 16, atin- 
giu dois quilómetros de com- 
primento. Fra gente no entu- 
siasmo da sua fé. 

O Santíssimo Sacramento fi- 
cou exposto, no seu Trono de 
Glória, durante toda a noite. 
Ao romper da manhã, foi a 
Missa da comunhão geral, nu- 
merosa 6 cristã. 

Nas duas Avelãs o povo não tem 
medo da chuva e ajoelha no terra fria 

Quando a Imugem partiu 
para Avelãs de “Cima, em cor- 
tejo presidido pelo Senhor Ar- 
cebispo, começou a chuva a 
fustigar teimosamente as pes- 
soas e as coisas. Pois nem as 
pessoas arredaram pó, nem hou- 
ve alma que arredasse as coisas 
do seu lugar, ao longo da es- 
trada, — tudo-em louvor da Se- 
nhora. Podiam molhar-se as 
colchas de damasco, podiam 
tingir-se os linhos brancos, 
podiam as roupas novas ficar 
ensopadas, — era tudo por 
amor da Virgem ! 

Em S. Pedro de Avelãs, 
comungaram cerca de duzentas 
pessoas. Um doentinho comua- 
gou na sua maca. E as lágri. 
mas misturaram-se aos câãati- 
cos... A alma também pode 
perder a força, pela força da 
comoção ! 

Na passagem para Avelis 
de Caminho, o adeus foi como- 
ventíssimo. Vimos a mnltidão : 
3.000 pessoas, para mais. Há 
joelhos na terra fria e' molhada. 
Há almas que tudo pedem ao 
corpo cansado. Há vozes rovcas 
que são voz:s sempre a cantar. 
Há flores que a terra cria 6 
amorosamente se deixam cair, 
como chuva de pórolas, no 
andor da Senhóra é sobre os 
ombros do nosso queridíssimo 
Pastor. 

A Missa da Comanhão ge- 
ral foi dialogada. Celebrou o 
Senhor Acebispo. 

Em ambas as freguesias se 
fizeram as Visitas Jubilares do 
Ano Santo. 

Com muito prazer- regista- 
mos aqui, para sua honra, o 
esforço, dedicação e carinho do 
clero que tem andado nesta 
jornada, em serviço de prôga- 
ção, confissões, ensaios do povo, 
etc. 

Cotinua a jornada 

No dia 18, a veneranda 
Imagem foi recebida em Mo- 
gofores, na Ponte sobre o rio 
Cértima; no dia 19, em An- 
cas, no sítio da Ponte, logo 
após a Quinta da Espertina ; 
no dia 20, em S. Lourenço do 
Bairro, no lugar de Paredes ; 
hoje entra em Vilarinho, no lugar 
do Paço; amanhã segue para 
Óis do Bairro, sendo recebida 
no lugar da Mata Curia; no dia 23, 
será a entrada triunfal em Ar- 
cos, no Jardim Municipal. 

Diremos no próximo número, 

Oliveira do Bairro 
24-25 — Sangalhos 
25 26 — Amoreira 
26-27 — Mamarrosa. 
27-28 — Bastos 
28:29 — Nariz 
29-30 — Palhaça 
30-1 — Troviscal 
12 — Oliveira do Bairro 
23 — Oiã 
34 — Fermentelos 

Notas 
Em Fátima, na adora- 

ção nocturna, pregou Sua 
Ex.* Rev*o Senhor Arce- 
hispo, que celebrou tam- 
bém a Missa da comunhão 
geral, 

— A Missa dos doentes 
foi celebrada por Mons. 
Raúl Mira, Vigário Geral 
da diocese, sendo acólitos 
os rev. Padres Manuel Vaz 
Pinto e Albano Pimentel. 
Fêz a homilia o rev. Frei 
Francisco Rendeiro, natu- 
ral da freguesia da Mur- 
tosa. 

— Foi utilizado nesta 
Missa, pela primeira vez, o 
Manual da Peregrinação, 
composto pelo sr. P.º An- 
tónio Resende, estando ao 
altofalante o rev.º P. João 
Evangelista N. Marques. 

— Por circunstâncias 
alheias à sua vontade, os 
Bombeiros Voluntários de 
Anadia não puderam trans- 
portar a Imagem no seu 
carro. Foi, todavia, incan- 
sável o Presidente da Di- 
recção, sr. Dr. Fernando 
Costae Almeida, que ge- 
nerosamente tomou a seu 
cargo este assunto, sendo 
a Imagem transportada na 
camionete do Grémio da 
Lavoura de Anadia. Acom- 
panhou-a um piquete de 
bombeiros, com o seu es- 
tandarte. 

— A frente do cortejo 
de regresso à diocese, com 
a Virgem Peregrina, se- 
guiam, de motocicleta, os 
rev. Padres Alexandre Ro- 
cha, Laurindo Machado, 
Albano Pimentel e Ferrei- 
ra Tavares. 

Quando o corteio che, 
gou a Tamengos, era for- 
mado por mais de cin- 
quenta automóveis. 

— O nosso venerando 
Prelado acompanhou a 
Imagem nas freguesias de 
Tamengos, Vila-Nova, 
Moita, Avelãs de Cima e 
de Caminho, Ancas, São 
Lourenço e Vilarinho do 
Bairro. 

Irá também a Arcos e 
a Sangalhos, na próxima 
semuaa. 

Aveiro, no fim da jornada 
Ac fim da sua peregrinação 

por todas as freguesias da dio- 
cese, a veneranda Imagem de 
Nossa Senhora de Fátim. será 
recebida em Aveiro. Entrará na 
paróquia da Vera-Cruz, vinda 
de Esgueira, no dia 5 de Jalho, 
passando, no dia seguinto, para 
a da Glória. S 

Como nas outras terras, a 
organização pertence aqui aos 
rev. párocos. É deles que deve 
depender o esplendor da sua 
passagem pela cidade. Deles, 
pelo: menos, deve partir o es- 
forço que oriante e dinamize e 
concentre as almas à volta do 
grande acontecimento. 

Queremos convencer-nos de 
que em Aveiro se poderá fazer 

coisa grandiosa. É tempo, po- 
róm, de pensar visto a sério. O 
improviso é um pe igo. Pode 
ser uma vergonha. 

No dia 8 ce Julho, a grande 
concentração diocesana. Para 
esta jornada final, 6 de esperar 
que a comissão organizadora 
empregue todos os seus esfor- 
ços nosentido de que ela seja, vers 
dadeiramente, uma corca de gló- 
ria e uma retumbante apoteose, 

Rsspondam os párocos ao 
seu apelo. Colaborem, todos 
unidos, e não será difícil as- 
segurar-lhe extraordinário êxito, 

O Correio do Vouga está so 
serviço da causa. Quer ardente- 
uente que ela vença. Ele sabe 
cumprir.
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MOTOS DANWA 
A Firma FRAZÃO & OLIVEIRA, Lda tem a honra de informar a sua Il.ma clientela que é 
distribuidora exclusiva, em todo o distrito de Aveiro, destas inegualáveis motos checoslovacas. 

    

   
Aceitam-se sub-agentes em alguns concelhos ainda vagos. 

FIXE 
  

  

Auto-Comerolal (e Aveiro, | 

Avenida Dr. kourenço Peixinho, 44 — AVEIRO 

  

  

    

   

   

Enifa os bochechos de 

clorafo de potássio 

  

FABRICA ALELUIA 

Azulejos - Louças 

Paineis com Imagens 

A” venda 

nas boas casas 

Dr. Rui Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá. 
trica de Coimbra 

      

Armações - Lentes - Oculos de Sol 
APARELHOS DE PRECISÃO 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA : Avenida Navarro, 

6 -1.º-—Tel 4445 

Em Aveiro : Consultas todos os 
sábados às 12 bh. 

BR. Conselheiro Luis de Ma- 
galhães, 43 

  

À casa especialisada que se impõe ! 

0 maior e melhor sortido 

Por preços mais baratos ! E E” 

Trate da sua vista e da sua bolsa, Consultório Médico e Cirúrgico 
Ea cm deita Dr. Ernesto Barros 
Ciniulas Consultas : Aveiro - Largo 

da Estação, n.º 5 - 1.º 

A ÓPTICA às 3.º, 5.º e sáb.” 

A única casa que vende as famosas LENTES ZEISS 

  

das 13 às 19. 

Em Salgueiro e Nariz, às 
2.,4. e 6.º, das 14 às 17. 

Telef. 167 — AVEIRO 
Rua José Estêvão, 23 — AVEIRO — Telefone 274 

  

  

BEM Frazão & Oliveira, L.da — Telef. 484 — Av. Dr. L. Peixinho, 232 B — AVEIRO 

| PHILCO apresenta 

uma verdadeira joiazinha 

  

na «Tão agradável à vista como ao ouvido...» 

FHILCO “Personal, Escs. 1300800 

Realmente uma novidade na sua apresentação original e atraente. O aparelho de rádio 
suplementar, de uso pessoal, para os quartos, salas de costura, cozinha, etc. 

Numa palavra: O companheiro da intimidade! 

Em exposição no Stand dos agentes em Aveiro 

TRINDADE, FILHOS, Ei: 

  

  

  

“se Poulain, 
fiorha a polfa à Srança... 

emo rallye Poris-Nice, num percurso de 1.000 
kms. fetos numu só etapa à média minima de 
25 e máxima de º) kms. hora, concorreram 77 
participantês, «os quais só 88 atingiram a meta, 

“be Poulain, concorre com 16 motores, dos 
quais ló atingiram a Meta. 

“he Poulain, o motor das grandes distâncias. 

“he Poulain, o melhor motor para bicicletas. 
“be Poulain, é um motor de tal categoria, 
que vamos fazer uma prova controlada pelo Moto- 
-Club de Portugal (com o motor selado) — Porto 

—Lisboa—Porto—numa só etapa. 

Se está interessado na compra de uma bicicleta 
motorisada, não o faça sem experimentar o 

motor “be Poulain., 
Vendedor autorigado para o distrito de Aveiro; 

Manuel de Oliveira Zhatos 
Rua Eça de Queirós, 20 — AVEIRO 

  

  

  

 



  

  

    

9 de Abril 

  

  CORREIO DO VOUGA 21 4-951 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Alvaro Sampaio, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faço saber que esta Câmara, em sua reunião ordinária de 

de 1951, aprovou 6 Regulamento para a 
cobrança do imposto sobrz bilhares, casinos. casas de 
recreio e de espectáculos públicos, com a seguinte redacção: 

Art. 1,º-- Os proprietários de bilhares, casinos e 
outras casas de recreio, são obrigados a pagar impos- 

to, o qual será cobrado por mio de licença pedida 

pelo interessado, até 30 de Janeiro de cada ano, ou 

nos trinta dias seguintes àquele em que iniciarem a 

actividade tributada. 

$ 1.º— Este pagamento poderá ainda ser feito nos 
sessenta dias imediatos, acrescido dos respectivos ju- 
ros de mora, findos os quais será levantado 

. auto de transgressão nos termos deste Regula- 

mento. 

$2º-— A importância do imposto será de 

10 por cento da colecta da contribuição 'indus- 

trial. 

Artº 2º— Os proprietários de casas destinadas 

à exploração regular da indústria de espectáculos são 

obrigados a pagar o respectivo imposto até ao dia 5 
de cada mes, com referência aos espectáculos realiza- 
dos no mês anterior. 

g 1º. —Decorrido o prazo de pagamento a que 

se refere este artigo, serão contados juros de mora 
durante os quinze dias imediatos, findos os quais será 
aplicada a multa prevista no artigo 5º deste regula- 
mento, 

$ 2º. — Para efeito do disposto neste artigo, cada 
empresa ou entidade responsável pela casa dos espec- 
táculos, será obrigada a preencher e entregar na Se- 
cretaria da Câmara, durante os cinço dias nele refe- 
ridos, ou no acto do pagamento do imposto, uma re- 
lação, ein modelo próprio fornecido gratuitamente 
pela mesma Secretaria, dos espetáculos realizados 
durante o mês anterior, devidamente assinada, acom-= 
panhada dos conhecimentos do imposto único, pagos 
ao Estado, nos termos do artigo 4.º. 

$3º— O imposto referido neste artigo, será de 
10 por cento sobre o imposto único liquidado para o 
Estado. 

  

Art.º 3.º — Quando se trate dé espectáculos reali- 
zados eventualmente, como sejam espectáculos tauri- 
nos, circos, desportivos, cinemas ambulantes, bailes 
ou quaisquer outros, será calculado o imposto segun- 
do o determinado pelo $ 3.º do art. 2.º, mas o seu pa- 
gamento deverá ser feito antes de realizado o espec- 
táculo, sob pena de multa nos termos deste Regula- 
mento. 

S único — Para garantia do pagamento do im- 
posto a que se refere este artigo, da multa correspon- 
dente e mais despesas inerentes, quando não pagas 
voluntâriamente, a Câmara reserva se o direito de re- 
ter em seu poder os objectos ou outros bens, máqui- 
nas, barracas, móveis ou semoventes, próprios da 
actividade tributada ou pertencentes ao responsável 
pelo espectáculo, obstando por todos os meios ao 
seu alcance ao levantamentos e retirada dos mesmos, 
os quais só serão restituidos mediante o pagmento 
das importâncias em divida e das despesas a que der 
cuusa, ou alienados depois de devidamente penhora- 
dos em processo executivo. 

Art.º 4º — No acto da liquidação do imposto, os 
contribuintes são obrigados a exibir o recibo da 
contribuição industrial ou do imposto único pago ao 
Estado, segundo os casos, que servirá de base âquela 
liquidação. 

árt.º 5.º — À transgressão ao disposto nosartigos 
anteriores, será punida com a multa fixa de trinta 
escudos, seja qual for a importância do imposto em 
divida, sem prejuizo do paga mento deste, acrescida 
de um terço por cada reincidência. 

S único — As reincidências, para efeito do dis- 
posto neste artigo, serão consideradas pelas trans- 
gressões cometidas dentro do mesmo ano civil. 

Artº 6º — Este Regulamento começa a vigorar 
no dia primeiro de Maio de 1951, e a sua fiscalização 
compete exclusivamente aos funcionários do Muni- 
cipio. 

Aveiro e Paços do Concelho, 9 de Abril de 1951. 

  

  

AO SERVIÇO 
DASTAVOURA 

MILHOS HIBRIDOS AMERICANOS 
SEXTA CAMPANHA 

para entrega imediata das melhores variedades adaptadas à região. 
PARA QUALQUER INFORMAÇÃO, DIRIJA-SE Á | 

Casa da banoura, de João Delgado, Rua Aires Bachosa, 95 — AVEIRO 
TELEF. 209 - que prestará todos os esclarecimentos. 
GRANDE ECONOMIA — Apreciável redução de preços, nesta campanha. 

IRPAL — Travessa do Almada, n.º 12-1.º( Madalena) -- LISBOA | | 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO   

DESPORTOS 
0 Jogo da victória 
A" quarta vez, finalmente, 

acabou o sofrimento — e bem 
duradoiro ele foi! O campo de 
S. Gonçalo, em Estarreja, foi 
o palco desta luta de verdadei- 
ros titans. Circundando o rec- 
tângulo do jogo, a multidão 
viveu horas egitadas, para os 
quais o apito finaldo árbitro 
foi autêntico bálsamo. 

No &r ainda pairoa a dúvi- 
da de que aquilo ficasse resol- 
vido naquele dia, porque ao 
cabo do tempo regulamentar 
a decisão persistia envolvida 
em densa treva. Mais um pro- 
longamento. E então sim, so- 
lene. O campo surdio a luz a 
esclarecer o fim da contenda. 
O Beira-Mar vencia com jus- 
tiça, enquanto o Alba era um 
glorioso vencido. 

Salomão 

Propriedade 
Vendem-se amas partes da 

Ilha Privada, eita na Ria 
d'Aveiro. 

Trator na Av. António 
Augusto d'Agaiar, n.º 122, 
4º Eq. — LISBOA 

Vende-se 
Terreno lavradio, com 

água de rega e a área apro- 
ximada de 8.50072, situado 
nos limites do lugar de Vilar. 

Informações — telef. 523 — 
AVEIRO. 

Máquinas de costura hã 
muitas mas... 

HUSQUAARA 
hã só uma. 

A OPTICA 
Vende as melhores 

Tel. 274 AVEIRO 
  

Presenteie sua Esposa 
com Belos Trens de 

Aluminio 

  

da — 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

    

  

AV E   

Pneus MILLERS Imperial 

MEDIDAS : 11.00 x 22 
10.00 x 22 

825 x 20 » 

720 x 20 (34x7) 10 » 
650 x 20 (32x6) 8 » 
650 x 20 (32x6) 6 » 
600 x 20 (30x5) 8 » 
600 x 20 (30x5) 6 

Vendem — Duarte & Pimentel, L.da 
Agentes Centrais da SACOR e CIDLA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 99 

12 lonas Rayon 
2 > > 
12 » 

> 

» 

» 

» 

»     
IR O   
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CRÓDICA IDTERDACIODAL 

  

Vilar Formoso 
ÃO está na minha intenção, reservada ou 
manifesta, entosr esqui loavores, tão 
bem merecidos aliás, às compenheiras da 

nossa excursão à Espenha, as alunas do Colé- 
gio de S. Josó de Coimbra. 

Havia de alguém pensar com certeza 
que me foi encomendado o sermão ou que ea, 
por certas afinidades que são conhecidas, tive 
a graça de 0 impingir. 

- Mes o certo é que, desde sempre que as 
conheci, lhes tenho notado um equilíbrio de 
formação, uma justa medida de todas as coisas, 
o sobrenatural tão perfeitamente justaposto 
ou sobreposto às mais delicadas inclinações ca 
atitodes da natureza, uma graça tão simples, 
tão atraente, um encanto tão expontâneo, tão 

inocente, que eu não terei o receio de afirmar 
que esse Colégio seria um modelo perfeito de 
educação, se, com esta hipertrofia de eneino, 
com esta indigestão de ssber, algam Colégio 
pudesse ser porventara modelo perfeito de 
educação. 

Já uma vez, quando vim de Tomar a 
Áveiro com um grupo de alunos e alunas do 
nosso Liceu, eu notei nelas uma dupla encan- 
tadora preocupação: não queriam por um 
lado, tomando forçadas posições de respeito, 
fazor=me pensar que em era ali um pedaço 
de gelo a resfriar a chama viva da sua moci- 
dade em flor, que era a nota glacial que trans- 
formava uma romaria em enterro: mas tam- 
bém não queriam, por outro lado, passar as mar- 
cas como se costuma dizer, a título de à-von- 
tade, de inteira liberdade de movimentos, de 
acobracia ao ar livre, começar a fezer o cha- 
mado vapel do vilão na casa do sogro. 

E-tas crianças, sem ninguém talvez lhes 
eneinar o recado, sponte sua propria, andaram 
todo o tempo da jubilosa peregrinação qae fi- 

  

Casa dos Correios 

de Sermentelos 

zemos juntos, com esse daplo caidado: nem 

a minha presença lhes foi de estorvo à exu- 

berante expansão da sua alegria, ao contrário, 

nem eu, pels minha parte, não senti, nem ao 

de leve, quelquer picadela de vespa estonvada 
na fronte sagrada dum sucessor dos após 
tolos. 

Ninguém mais pronto do que elas para 
tirar partido de qualquer incidente, pequeno 
que fosse, para a brincadeira. Um lago de 
neve, por exemplo, nas faldas de Gunderrama, 
toi o branco teatro de batalhas ferozes, mas 
incruentas: deu a matéria prima para todas 
as formas da estatuária. Daí a horas porém, 
no Filipe IV, o hotel das eloguências do Es- 
curial, era de ver a graça, 0 aprumo, o re- 
quinte, o ar de corte com que elas sorriam, 

conversaram e se serviam, verdadeiras prince- 
gas, mesmo rainhas ou imperatrizes, à nobre 
mesa. 

Todos os dias nós rezávamos O nosso 
terço, com especial devoção. Mas um dia, já 
ao aproximar-nos da nossa fronteira, elas, sem 

nenhum einal prévio, por gua maito livre 
inspiração, começaram um terço, e com devo- 
ção, não simplesmente especial, mas especia- 
Masima, parecendo anjinhos a rezar 0 terço. 

Ainda hoje não sei dizer porque foi ali 
nas proximidades de Vilar Formoso, que lhes 
chegou am tal ínpeto de devoção, tão arden- 
te, tão profundo, tão ansioso. 

Também não sei dizer porque, apenas 
passada a fronteira, elas romperam noatro 
terço igualmente devoto, mesmo devotíssimo, 

intermiado atá de cânticos harmoniosíssimos 
so Omnipotente Senhor e Dador das grandes 
graças. 

Elas é que talvez possam explicar quel- 
quer coisa a este respeito, 

Fuentes de Choro 

  

  

Notícias da Semana 
DE PORTUGAL tutu-o pelo General Rid- 

gwoy. 
A comissão angariadora ; 

de donativos para a Casa dos 
Correios, depois de solicitar a 
valiosa colaboração dos fer- 
mentelenses, presentes e au- 
sentes, vem, por este meio, 
garantir a sua construção, e, 
ao mesmo tempo, para esti- 
mulo de muitos e exemplo de 
todos, publicar o nome e a 
quantia com que cada pessoa 
tem contribuido pora o refe- 
rido edifício dos C.T.T.: 
João Duarte da Silva, 2.000$ ; 
Abel Simões Duarte, 1.000$ ; 
João Nunes Pepino, 1 000% ; 
Amândio Sebastião Pepino, 
1.000800; António Rodri- 
gues de Figueiredo, 500800 ; 
José Urbano Pepino, 500800 ; 
Augusto Nunes Carlos, 1008; 
António Cardoso dos Reis, 
250500; João Marques 
Duarte, 200800; Constan- 
tino Marques, 850800; e 
Adolfo Marques Neves, 4505. 
A subscrição atingiu, portanto, 
a soma de 8.100500. 

  

  

Francisco Romão Machado 
MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Consultas às 15h. 

Rua Mendes Loito, 12-4,º 

Telef. 460 

AVEIRO 
  

    

Foi a Londres, em missão 
oficial, o Secretário Nacional 
de Informação, sr. Dr. José 
Manuel da Costa. 

m O Subsecretário da 
Agricultura visitou o mais 
moderno armazém de conser- 
vação da batata da Europa, 
instalado na Guarda. Tem 
capacidade para 700 tonela- 
das de batata. 

m Tomou posse o novo 
Comissário-Adjunto da Mo- 
cidade Portuguesa, sr. Major 
Luis Ribeiro Viana. 

m O Ministro das Obras 
Públicas reuniu com os presi- 
dentes das Câmaras do distri- 
to de Vila Real a fim de to- 
mar conhecimento dos proble- 
mas que interessam aos seus 
diferentes concelhos. 

m Encerrou comum solene 
Pontifical na Sé e uma sessão 
solene na Associação Católica 
do Porto a «Semana do Santo 
Condestável ». 

m Na Assembleia Nacio- 
nal começou a discussão na 
especialidade da proposta de 
revisão da Constituição. 

DO ESTRANGEIRO 

O Presidente Truman des- 
tituiuo General MacArthur de- 
comandante supremo das forças 
aliadas na Coreia e substi- 

E À política dos Estados 
Unidos no Extremo Oriente 
não sufreu alteração. A guer- 
ra na Coreia prosseguirá com 
vigor e decisão até ao resta- 
belecimento de uma paz firme 
e vantajosa — disse Truman 
num discurso pela rádio. 

E 4 penetração mais pro- 
funda no território comunista 
é o avanço dos sul-coreanos 
no sector oriental, que atinge 
30 quilómetros ao norte do 
paralelo 38. : 

m A rádio da capital co- 
munista coreana anunciou que 
o Governo da Coreia do Nor- 
te pediu à O. N. U. que pro- 
curasse promover a solução 
pacífica do conflito da Co- 
reia. 

E O Santo Padre recebeu 
a Princesa Isabel da Inglater- 
raeo Duque de Edimburgo, 
com quem conversou durante 
20 minutos. 

E Estáa tornar-se cada 
vez mais tensa a situação no 
sul da Pérsia, onde foi pro- 
tlamada a lei marcial. 

m O General Mac Arthur 
teve uma despedida apoteóti- 
ca por parte da população 
japonesa, que assistiu à sua 
partida de Tóquio como cari- 
nho e o esplendor de quem se 
despede dum heroi. 

ta, 

gências que se lhe afigurassem 
comprometedoras para o êxi- 
to militar que era o seu abjec- 
tivo, não v'u no problema da 

O grande aconteci- 
mento da semana 

passada 

Os sucessos internacionais 
são por vezes de um impre- 
visto desnorteante, para a gran- 
de maioria do público que as- 
siste ao seu desenvolvimento 
apenas guiado por in 
clinações de sentimentos indi- 
viduais, ou por um ou outro 
reflexo externo do que se pas- 
sa no recondito dos bastidores 
políticos. 

O sensacional aconteci- 
mento da semana passada foi 
a exoneração de Mac Artur 
de todos os comandos em que 
tinha sido investido, não só 
do comando recente das ope- 
rações militares da Coreia, 
que data de 1950, mas de to- 
dos os comandos que tem 
exercido desde a guerra com 
o Japão, que ele conduziu com 
notavel competência até à re- 
tumbante victória que o ele- 
vou à primeira categoria como 
cabo de guerra, o maior mili- 
tar americano e um dos maio- 
res generais de todos os tem- 
pos. 

Desde a derrota nipónica 
atéagora, Mac-Artur, do Japão 
onde se instalou, comandava 
discricionãriamente a política 
americana no Extremo-Orien- 

Duro e rebelde a transi- 

Coreia outra solução que não 
fosse a militar, inteiramente 
adverso a soluções políticas, 
ate hoje tentadas sem quais- 
quer resultados. E então pu- 
nha de lado o obstaculo con- 
vencional do paralelo famoso, 
para o ultrapassar e chegar 
com os exércitos das Nações- 
-Unidas até às bases de abas- 
tecimento do inimigo, fazen- 
do abortar na Manchúria e vi: 
sinhanças soviéticas as tentati- 
vas de renovação de ataques 
às forças que comandava, 

Chegou de uma vez às 
fronteiras manchus quando ti- 
nha na sua frente apenas os 
norte-coreanos, até ali varridos 
por violenta ofensiva. Mas aí 
surgiu-lhe o imprevisto, ou 
antes a realidade de perigos 
que a estrategia política do 
Pentágono e do Departamen- 
to Estado previa —a intervên- 
cia chinesa com um exército 
de centenas de milhares de 
«voluntários», para tal já pre- 
parados e municiados, como 
se tal fosse possivel unma or- 
ganização de voluntários. Ofi- 
cialmente, com o cinismo pró- 
prio do asiático, a China não 
estava em guerra com as Na- 
ções- Unidas, mas sim a Coreia 
do Norte e o mesmo aconte- 
cia com a Russia que por traz 
da cortina mexia os cordeli- 
nhos. Mas a camuflagem do 
«voluntariato», visivel a olho 
nu, perturbou a estrategia po- 
lítica da O. N. U, sobretudo 
a Inglaterra, que reconheceu 
o governo comunista chinez 
e poderosa influência devia 
ter exercido perante Truman 

tur— o rebelde militar, altivo 
e duro, que, apesar de tanto 
solicitado para ir à América 

para a destituição de Mac-Ar- . 

  

dar contas da sua acção no 
        

  

Extremo-Oriente, nunca ali 
poz os pés, há quinze anos se- 
gundo se diz. 

A campanha da imprensa 
britânica contra o «pro-con- 
sul» ou «imperador do Japão» 
como alternadamente era qua- 
lificado o general e a pressão 
do «Foreign Office» sobre o 
governo americano, ameaçado- 
ra de rotura, devia levar a es- 
ta arrojada decisão de Truman 
exonerando Mac-Artur e des- 
tituindo-o de todas as situa- 
ções de preponderância no 
Extremo Oriente, 

E deve dizer-se que Tru- 
man, responsavel pela política 
externa da Américae da O.N. 
U., toda no sentido de contra- 
riar uma terceira guerra mun- 
dial, limitando o conflito actual 
à Coreia, não podia tomar ou- 
tra resolução senão a que io- 
mou, dada a infransigência de 
Mac-Artur em ver apenas mi- 
litarmente o problema e não 
obedecer às admoestações da 
política de Washington que 
procura evitar as responsabi- 
lidades de uma nova guerra. 
Se a estas considerações aliar- 
mos o resentimento pessoal 
de Truman por se sentir afec- 
tado pela rebeldia do General 
nas suas prerogativas presi- 
denciais e a questão de prin- 
cípio de sugremacia do poder 
civil, compreender-se-á a re- 
solução tomada pelo Presiden- 
te da América que caiu no 
Japão como uma nova «bom- 
ba atómica» e no mundo cau- 
sou espanto também enorme. 

—O que se seguirá 
a isto ? 
— Um novo Munich? 

E' o problema sério do 
momento. 

O que se vê como conse- 
quência desta atitude de Tru- 
man é fundamentalmente a 
perda de unidade das forças 
que se opõem ao Comunismo. 

Divisão na O. N U., divi- 
são na política americana, on- 
de a opinião pública parece 
estar mais ao lado de Mac- 
-Artur que de Truman e onde 
aquele, adversário político des- 
te, regressará agora, com cir- 
cunstanciado relatório ali 
dos acontecimentos em justi- 
ficação dos seus actos e ex- 
pondo ao Mundo o perigo de 
um novo Munich, que se cor- 
re com a política de transi- 
gência com a Russia para 
evitar a guerra, sem tal se 
conseguir, tal como aconteceu 
em 1938, quando Chamber- 
lain transígis com Hitler para 
evitar a segunda guerra mun- 
dial que daí a pouco estalava 
tragicamente. Agora quem 
venceu foi a Russia realmente 

Querubim Guimarães 

  

  

Restaurante “DO Arcada, 
No centro da cidade, 

no café do mesmo 
nome, nos baixos do 

ARCADA HOTEL 

Serve refeições e à lista 

Aceitam-se comensais a preços 
módicos. 

Telefone 421 
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